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III

Exija disse que impossível era discutir,
analysar aqui a poesia nacional contem-
poranea. Limitei-me a indicar alguns sym-
ptomas geraes, entre outros, a antinomia
existente entre ella e o romance; uma des-
cambando para o idealismo puro e elevado,
o outro entranhando-se pelo realismo sor-
dido.

Ambos não podem ser verdadeiros. Digo
que ambos sâo falsos no séii éxàggefo; o
lyrismo é falso quando systematisa um
mundo de innocencias, de canduras, de lie-
roismos, de gentilezas, de dignidades, de
ternuras, da delicadezas, uns sonhos azues
de angelicais venturas, de nunca vistas
blandicias, de nunca ideados devotamentos,
afastando-se evidentemente das condições ._
actuaes da sociedade, da vida nacional; o | rismo e progredir. Façam-no os nossos

romance é falso quando svstematisa um
inundo de vícios de Ioda a casta, de todas as
formas e feitios, a devassidão, a crápula, a
sordidez, a deshonra, a calumnia, a men-
tira, a corrupção humana em toda a sua
hediondez. São duas systematicas contra-
dictorias, a da virtude—e-a do vicio, não
correspondem á realidade positiva. Poetas
e romancistas obedecem a um canon pre-
determinado; e, como toda a obra d'arte
é um organismo que, partindo de um ele-
mérito inicial, evolue por sua conta, am-
pliando, exággerándo a primitiva tenden-
cia, o resultado é poetas e romancistas
chegarem afinal a crêações phantasticas,
ermas de verdade, alheiadas do meio em
que realmente nos move nos.

Nosso lyrismo é, todavia, superior a
nosso romance naturalista, e devemos cul-
tival-o vastamente. E' bastante corregil-o,
fortalecel-o, amplial-o.

Bem como os allemães, depois da deban-
dada colossal de sua metaphysica, disse-
ram que — voltar a Kaht cr" progredir,
pede e deve a critica proclamar que em
nossa litteratura poética — voltar ao ly-
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moços com toda a exuberância d'alma;
porque é essa a forma artistica que lhes fica
de molde, é aquelia que rebenta espontânea
e florescente do coração mãvioso de nossa
raça.

Nâo systematisem mundos aéreos, plian-
tasticos^ impossíveis ; sintam e digam pu-
ramente o que sentirem-

De mais nada precisa a poesia para ser
grande, para ser boa, para captivar todas
as almas de eleição. Não fiquem no circulo,
vasto é certo, mas não único, da poesia in-
dividual; os poetas devem ser os cultores
dos grandes ideiaes da pátria e da numa-
nidade. Aferir por esses ideiaes os impul-
sos do coração é abrir a fonte d'onde jorra
a grande arte.

F/ natural agora a passagem para o ro-
mance. O anno passado o naturalismo br a-
ziièiro, ainda tropego e estreiante, deu os
seus primeiros passos.

A. Carne de Júlio Ribeiro, o Athcneu de
Raul Pompéa, o Chromo de Horacio de
Carvalho, a ÉorUmcia de Marques de Car-
valho foram os principaes ro.nances do
anno. A elles deve-se juntar o ílowem de
Aluizio Azevedo, publicado nos últimos
mezes de 1887.

Também não vou dar agora a analyse, o
estudo demorado de cada um d'estes livros
e desenhar o perfil de cada urna d'essas in-
dividualidades,

Será trabalho opportunamente feito.
Fiquemos no geral, n'aquillo que con-

stitue o laço commum á intuição do romance
por estes escriptores.

A primeira nota que se impõe ao leitor
insuspeito é o ar de proxi.no parentesco
entre todos aquelles livros, excepto o Athe-
neu. Dado o motivo inicial pelo Homem,
os outros afinaram-se mais ou menos por
elle. Os quatro romances são todos de
heroinas e heroinas que se parecem bastan-
te. Lenita é uma preciosa de truz, uma
pedantesca moça, a quem a leitura e o es-
tudo desorientado não poderam sofrear os
Ímpetos da carne e que prostituiu-se sofre-
gamente com o primeiro macho que*lhe
appareceu e lhe dava lições; Esth^r éutna
preciosa de peior espécie, eivada de malu-
quice, que, apezar de suas excursões nos
domínios da sciericia e da philosophia, ena-
morou-se loucamente por um gamenho
visto uma só vez n'um baile, eutrou a en-
aandecer peía visão de um chromo parecido
com o rapaz, e mais tarde entregou-se im-
paciente ao medico^que lhe enchera a cabeça

de fanfarrices pseudo-scientiíicas e por
quem se apaixonara a seu turno; Magda
também era da familia das cultorasda meia-
sciencia dos estudos indig ;stos ; tomou-se
de amores pelo rapaz que lhe servia de
mestre, seu irmão sem que ella o soubesse.

Estas três heroinas desrnancham-se em
sonhos estapafúrdios, especialmente as
duas ultimas. Resta Hortencia. Não era
sabia como as outras; antes era umapnbre
matuta rechonchuda e forte, boa candidata
a mais de um homem...

A boa diaba, porém, de nervos equili-
brados, tem um sonho horroroso, medo-
nho, apoeaiyptico, só por ter ido a um
hospital e conseguir lá um emprego ....

Si falta-lhe o elemento do preciosismo
para aparentar-se ás outras, tem o elemento
.sonho para agarrar-se a ellas de unhas e
dentes, e mais a facilidade alvar com que
deixou-se defiorar por seu próprio irmão,
que lhe fazia no caso o papel de mest.re.nho
de sciencia, mas de cousas da rua e das
macaquices e geringonças de um circo de
cavallinhos.

Ha evidentemente nos quatro livros
falta de invenção, que, tratando-se de ro-
mances naturalistas, quer dizer falta de
observação directa, segura e pessoal.

Raul 
*Pompéa 

seguiu outro caminho, e,
sem que seja isto razão para ciúmes, seu
livro, como obra d'arte, como concepção e
como estylo, é o mais forte dos emeo.

A razão creio estar no seguinte : o auetor
do Atheneu é o mais culto de seus pares
no Brazil.

Não anda apenas a deglutir as migalhas
cia litteratura franceza. Provadamente es-
tudioso, os clássicos latinos e gregos não
lhe mettem medo, os bons auetores ingle-
zes e allemães fazem-lhe as delicias. Por
isso não está elle preso ao naturalismo
estreito e estéril da escola de Zola, cujos
romances fazem na litteratura o mesmo
papel dos livros de Letourneau, Le Bon,
Lefévre et reliqui no mundo da sciencia, o
papel da mediocridade charlatanesca, en-
ganadora e pretenciosa. Tenho medo que
me attirem pedras, quero dizer deseom-
posturas, mas já agora é preciso ser sin-
cero e dizer toda a verdade. O naturolis-
mo de Zola, especialmente como o entendem
no Brazil, não é a ultima palavra em lit-
teratura. Ao lado cl esse naturalismo, que
se pi de chamar a systematisação do mal,
ha um naturalismo mais vasto, mais cor-
recto, mais exacto, mais humano e mai*

H
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«cientifico. Este conta apenas dous repre-sentantès no Brazii: Raul Pompéa eDomi-cio Gama.

São muito moços, começam apenas, nãoderam ainda toda a medicía de sua capaci-dade; mas, ou eu me engano muito, oueste paiz tem n'elles dous escriptores dealtura acima do commum. Os outros temtalento; mas esse talento não é tão ma-leavel, tão despreoccupado, tão insihuante,e tão alentado por bem dirigidos estudos.
Entretanto, RaiU e Domicio são hoje aminoria, representam a esquerda na luctado naturalismo; os outros são em maior

numero,mostraram o anno passado bastante
vigor, e eu tenho a obrigação de expor os
motivos por que os não acompanho, prefe-rindo os primeiros.

O zolismo puro, o zolismo extremado seme afigura em desaccòrdo com factos scien-
tificos provados. Discutil-o, ainda que ra-
pidamente, é discutir a intuição do ro-
mance adoptado recentemente no Brazii.

O maior feito espiritual do século aetual
foi mostrar a continuidade, a unidade de
todos os factos, de todos os plienomenos
que são^ o objecto da sciencia. Desappare-
ceu assim a antiga insuperável barreira
entre as sciencias physicas e naturaes e as
denominadas sciencias moraes.

A intuição monistica ponde acabar com
¦m-dicotomia; mas acabou-a com—arde-

vida sensatez.
Na litteratura, que sempre se modifica

quando a sciencia se renova, appareceu
logicamente a idéia do naturalismo, isto é,
de um modo de comprehencler a sociedade
semelhante aquelle porque se comprehen-
ciem os phenomenos naturaes. Mas d'a-
quel'e grande feito da culura do século o ri-
ginou-se o que se pôde chamar o grande
erro de nosso tempo: a applicação errada
e tumultuaria dos methodos e 

"processos
das sciencias inferiores ás sciencias supe-
riores. D'ahi essas tentativas phantasiosas
e perturbadoras de applicar processos da
mathematica, ou da pliysiea, ou da chi mi-
ca, ou da biologia ao direito, á sciencia
social, á economia política, á critica litte-
raria, á esthotica, etc. Um cabos, um ver-veiro horror. Avalia-se bem quantasmania na cabeça dosessaes trávagancias
ignoiantos não haveria de produzir. Êmilio
Zolafoi d'esse numero. Sém estudos feitos,
sem cultura scientifica, pegou da Iniro-ivc-
ção ao estado da physiologia exptrimenuxl
de Claude Bernard e entendeu que tudo

aquillo era applicavel ao romance e inven-
tou aquella patacoada do Romance Exprri-
mental, como si com a sociedade si po-dessem fazer experiências !!. O bom do ro-
mancista não viu que o próprio celebre me-
clico francez distinguiu perfeitamente o
methodo de experimentação do methoclo de
obse> vaçân. « Dá-se o nome de observador,
diz elle, a quem applicà os processos de in-
vestigações simples ou complexas ao es-
tudo dos phenomenos que esse alguém não
faz variar e que são recolhidos por conse-
guinte taes quaes a natureza os apresenta;
dá-se o nome de experimentado?* a quememprega os processos de investigações
simples ou complexas para fazer variar ou
modificar, n'um alvo qualquer, os pheno-menos naturaes e os fazer apparecer em
circumstancias ou condições nas quaes a
natureza não os apresenta. »

Bem se vê que a humanidade, na marcha
coiTiplicadissima de sua vida, poderá apenas
ser objecto de observações íocaes e limita-
dissimas e jamais assumpto de experimen-
tações... Fòi, portanto, n'um injustificável
erro de methodo que Zola fundou toda sua
theoria de romance e da arte em geral.Esse erro de methodo trouxe inconvenien-
tes sem par e falseou toda a sua esthetica.
F/ conhecida sua celebre definição da arte :
«um canto, um pedaço da natureza visto
atravez de rtm^einperam^ntoT-^^^ta^de--
íinição é errada. A nntureza não tem arte ;a arte é um proclueto da cultura humana.

Tenho Ímpetos de corregir a formula e
dizer : « a arte é um canto da sociedade
visto atravez de um temperamento. »

A theoria de Zola fere o principio funda-
mental de ser a evolução, o desenvolvi-
raento, o fieri perpetuo cia humanidade o
resultado justamente cie uma lucta contra
a estreiteza, contra a esterilidade da natu-
reza; desconhece o combate da cultura
contra a noAura.

Tudo quanto de elevado e grandioso tem
a humanidade produzido, é um resultado
cVessa lucta, d'esse combate diuturno. A
civilisação é o coeficiente cPesse esforço. O
homem natural é o homem dos cavernas,
o coevo do megatherio e do mammuth O
homem pode ser definido o animal quefaz estatuas, musicas, edifícios e poemasE' o animal que faz livros.

A natureza não tem a menor idéia d/essas
ecusas ; uma arte n<>tur<>l implica contra-
dicção; arte e natureza são dous conceitos
que" se repeli em.
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Não é só isto : a theoria de Zela,- o natu-
lismo conseqüente põe-se em uesaceordo
com princípios exactos da, èsthetica e da
critica/Fere, por exe.nplo.de frente o prin-
cipio verdadeiro de Taine de que a arte nao
consiste na imitação exactae completa dos
factos e sim na das simples relações neces-
sarias e entre estas a do caracter funda-
mental das cousas.

Ataca o principio de Gottschall de ser a
obra d'arte alguma cousa de autônomo, que
partindo dos factos reaes, desenvolve-se
como um organismo independente.

Desconhece o axioma de Scherer de que
realismo eideialismo não são duas doutri-
nas, dois systemas, dois modos de com-
prehendêr a arte ; mas dois pólos entre os
quaes gira toda a concepção artística da
humanidade.

Insurge-se loucamente contra a verdade
que se deve geralmente proclamar de que
a synthese artística, como a synth jse scien-
tifica e philosophica, não é objectiva nem
subiectiva, como queriam os inetaphysi-
eos do materialismo e os metaphysicos do
idealismo, mas uma synthese bilateral, o
que importa dizer que não é só produeto
do mundo externo, sinão fundamental-
mente do desenvolvimento mental do ho-
mem.

Repelle, finalmente, a sentença de Gus-
tavo Freitag: «o romancista devejprmci-~^I^èirten3studar o povo na sua_actividade,
no seu trabalho;»

Os naturalistas da escola franceza pre-
ferem estudar o povo na sua bandalheira!
Simples questão de gosto. Mas é preciso
convir quo até na bandalheira a naureza,
tem muito pouco que ver; os refinamentos
os encantamentos arti ticos da crápula são
um produeto da cultura, da cioiliso.ção.

A natureza! a natureza ! sigamos a natu-
reza! Saiam-se dahi com as suas ingenui-
dades; si tivéssemos ficado prezos as agru-
ras ou ás garras àemamãi nature;t/,ainda
hoje seriamos uns animaes hirsutos e bes-

tiaes a chupar o tutario dos ossos do urso
das cavernas e do elephante primitivo. .

O leitor me fará a justiça de suppor que,
si fosse precisa e õpportuho, eu desenvol-
veria

thodo, conta similares désparates na critica,
e nas sciencias sociaes. Nâo é um facto sim-
pies e para ser cle^p-ezado; é, ao contrario,
o grande erro do século XIX,oriundo justa-
mente de sua melhor qualidade, já o disse.
—Discutiremos depois.

Sylvio Roméro.

Os cii*i-_e__e «lis*»

Morreu o Barão de Cotegipe, um dos
maiores vultos da nossa politica.OP"^ con-
sidera a morte do Barão de Cotegipe como
um successo lamentoso, porém favorável á
victoria final da democracia.

Estou de accordo com o Pa>.z, excepto no
epílogo do seu editorial quando òauda (sic)
o cadáver do illustre morto.

Com 28.000 habitantes já o Paiz mette
dialecto novo.

Melhor fez a Gizeta que inesperadamen-
te publicou o retrato do glorioso estadista.
Inesperadamente, diga nos; porque a Ga-
zeta fez-nos sempre a ternura de um deli-
cioso obséquio quando vae deitar gravura;
previne de véspera qualquer escrúpulo
esthatico :—«Amanhã vae vinheta.»

E o povo, como as crianças, abre a boca,
mas previamente fecha os olhos.

as theses, todas a-, theses que dei-
xei indicadas contra o naturalismo franeez e
mostradoras de uma concepção maisla ga,
mais fecunda e scientifica da arte em ge ai
e do romance em particular.

Essa errada concepção da arte e da litte-
ratura oriunda de um erro inicial de me-

A Ga-eta daTardeh-à poucjs_diasJrmixe_
a noticia de que uma "ãmTén^ãlõ^Tlme-

Hirsch, <( joven de 27 annos» deu á luz
seis robustos filhinhos. A mesma Gazeta
dez linhas adiante concluo : Mrne. Hirsch
« tem 31 annos. »

Parece á primeira vista haver contradic-
cão,mas não a ha, de modo algum. Aquella
folha sabe que. as mulheres envelhecem
tanto quanto mais parem.

*

Não quero aqui augmentar as reclames
que diariamente se fazem aos peitoraes,
aos xaropes e a outros agentes therapeuti-
eos, graças aos quaes devemos nós todos
mais ou° menos a precária vida.

Quem ha íu Rio que não deva ao xarope
a integridade ao menos de uma perna?

Desafi > a que nVo contestem..
O que. porém, de ha temp js me tem cau-

sado,sobre pasmo,uma ci-uel duvida é o an-
núncio com que de vez em quando a gente
tropeça no noticiário da Gazeta de Noncias:

«0 dr Carvalho garante a cura da tísica»
Rua do Carmo 30».
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Não conheço o illüstre facultativo que é
o Messias de mais de dez mil almas tuber-
Gulosas desta cidade neutra.

Fico pasmo, mas não duvido de que o dr.
Carvalho yararita a cura da n>%ca.

Só uma duvida me compunge ;—Quem nos garante o dr. Carvalho ?

As folhas diárias, com intuito excellente
mas desordenado, introduziram ha pouco
um novo methodo de obituario.

O obituario parecia, até ha pouco tempo,
a forma mais rudimentar da jornalística.
Quando queriam falar da mesquinhez in-
tellectual de qualquer redactor, diziam :
((Fulano é uma besta; é o encarregado de
escrever o obituario. »

Pois o obituario hoje teve a sua vev<inch<
e exige por parte de seu redactor. senão
variada livraria, ao menos o conhecimento
acurado da carta do ABC.

Hoje os mortos que se enterram são cias-
sificados não pelas febres nem pelo fígado
que os atirou por terra, mas pelos nomes
com que os salgaram na pia.

Se bem comprehendo a intenção dos il-
lustrados redactores do obituario, penso
que outra não é senão a de diminuir o ter-
ror publico diante da febre amarella.

-^otarr Contra o pânico a ordem—alpha
betica.

Muito bem.
Mas ahi vai engano e o povo não se illude

facilmente. A um curioso conheço que fa-
zia a estatística da febre amarella, e toma-
va as suas notações,

Dia 22.Febre amarella—45
O novo methodo escagalhou-lhe todo o

trabalho e agora o nosso curioso limita-se
singelamente a notar :

Dia 25. Souzas—124
Isto, em vez de diminuir o terror, aug-

menta-o.
Conheço um Souza que anda melancólico,

roido pela mais profunda tristeza.
—Como vaes ? digo-lhe ás vezes.
—Qual ! d'esta vez não escapo. Os Sou-

zas vão-se.

Boileau disse : "n ,sot...
Já vejo que o leitor quer acabar a phrase:

...troúve toujours un plus sot, etc... Pois,
engana-se redondamente, Boileau disse

cousa melhor, ainda que pouco repetida :
un sotout-re qu iqne\fois üh bon àvis

Pedido o conselho da medicina braziloira
•obre os meios de dar ca.bo da terrível febre
amarella, entre as medidas aconselhadas,
uin illüstre e pouco pagão Hyppocrates
lotou que eram convonient.es algumas

oreces e lad:iinhas, entoadas para acalmar
às iras do Senhor Deus vingativo e forte.

Consultado um congresso de vigários,
não é de estranhar que, pelo sim pelo não,
ahi se aconselhasse o sagrado oieo, sem
desprezo, todavia, do Profano Unguento.

Do congraçamento das duas doutrinas?
tirei edificante lição e a Gaze-a deve apro-
veital-a para modificar a excellente formula
do Dr. Rego Cezar, nestes termos : « Ácido
arsenioso. Para tomar um milligrammo,
meia hora antes de cada cr*, io em JDeos
padre.

Da combinação d'aquelle ácido com o
cr<''io não sei que caso chimico poderia
obsè"var-se; talvez d'ahi proviesse o sal,
aquelle sal que fez a celebridade césarea
do deputado Zama.

-r

Fomos obsequiados com um bom livro
de versos — Peccados — de Medeiros de Al-
-buqurer-q^ie^

O livro do joven poeta pode 
~5i 

_
quanto á philosophia que d'elle transpira
e quanto á fôrma poética.

Não discutimos a philosophia do auctor;
achamol-a, sombria, lugubre, e constitue,
quanto á nós, o seu peccado mortal. Um
moco de vinte annos que já deseja o Nir-
varia, o aniquilamento universal, é um
disparate só explicável diante de um fígado
mal intencionado.

Quando o poeta escapa a essa funesta
influencia do pathós:, a sua psychologia
anima-se vivida e brilhante.

Além do mais a sua bilis pessimista é
como estas febres intermittente; quem
quer o aniquilamento da espécie não pôde
aconselhar o prazer carnal que éo único
meio de perpetual-a.

Medeiros de Albuquerque é, pois, um
peccador vulgar, como nós todos ;. optí-
mista deveras, amoroso, jovial por índole
e apenas budhista por litteratice.

Quanto á forma poética do seu livro,
somos ou antes sou de escola diversa : o que
rac inhabilita para qualquer juizo.
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d<^nmin> ed arte nã0 ha cousa Pèiouo que o natural. l
A arte é a cultura; a arte é justamenteo polo opposto da natur >za •i"oU-*menl-
A naturalidade pôde sor uraa coesapreciosíssima, mas nunca artística

v;.la'^,asSe cntdrio de apreciação é mal

a'resnÍit^'Hn1 ° aecl3lt!11' *<*">*« nu:vaa ie.,peiT,o dos peccados poéticos dos nossosconterrâneos. noosps
Demais, oue lucTãTa'-^ PAm , •,-i '-, í!d í,u-L.LftíL& COm ISSO O t-nlArVfninvejável de Medeiros^ Albuqueique?"

ü^ea-senHia- IPorstío.^ <e

0 facto capital da quinzenua, que atira
pára:os planos inferiores todas as occur-reneias do co neço deste anno, é ineontes-tavtílrnente o falíecimento do Barão de Co-

lJ\agT que esí0*u*no fim, por que naoliei de allegar que ha falta dè espaço ?
Nereu.

Livros, etc.

a£c?« ImW,. ÜUOre (1J PuMicou Ed. deAmicib um livro magnífico que na Italhteve para logo cincoenta ediçõesCwor* é um livro amenissimo,'uma esue-cie de cakier de creanca om «, „ 7» l
gistrados os pequSSMl^dl"!
miria ' dlU'ante ° perÍodo da ^1*

Pela natureza do assumpto bem se vêque oi escripto em estylo simples como

Não é nosso intuito fazer a critica de umtrabalho já consog-.do pela criticaSScomo sendo no gênero um verdadeiro cÊndi lavo>-o artístico e moral. euo ca#Í
A noticia que damos é que o ürecio^olivro acha-se traduzido para o JoElze e de crer que nas nossas escolas encontreas mesmas sympathias que o pokulSaram na Europa. P^puiaiisa-

ílpRlC°mínenda1-0 seria inutiIse se tratassele accentuar o valor do eminente litterato
accusar a existência em nossa línguadaquella puríssima jóia da nova Itaha*
cboíTS:rarr'TmUrre dive1^ tre-
nela S-;L P; v™'*1- atados ha tempos
mShn M-ftJldNoHc™. tachos queRa-
sua via*eK 

*W UX-Í em manusc»Píos na
publicXmin°eníe.Zl1 

ereCOmmeQdara ao
Agradecemos o exemplar que nos foiobseqmosamente remettido.

tegipe ; política mente falando, menos pelaperda , aliás sentidissima do grande esta-dista em si, do que pela supressão do per-sonageni insubstituível no importante pa-pel a que, por mais de um motivo, estavadestinado a representar nas ultimas ecommoventes scenas do segundo reinadoCom razão à beira do túmulo que ia receberos clespqjos do chefe conservador, reputavaumanotabilidade política essa morte—umaverdadeira calamidade;— calamidade comeííeito, pode ser ella considerada neste mo-«mento, para o partido conservador, parauma grande parte do paiz, è sobretudo
para a monarchia.

A monarchia nelletinhao mais firme ededicado .sustentaculo, do lado conserva-dor : so elle seria capaz de oBstar o desba-
xddJ™ for§as da g%> o-que inevita-veimen,e dar-se-ha no momento da peleja
Èe-t\fden% antes ; só elle> na hora âa
covlí,,t pode!i- ° c*ue Para ° vmdó
eMãlt0TdSt'A bem Proximo, teria pres-tigio bastante para, senão congracaf, pelo

pa a q»e de todo senão esphacèla-se o par-
oe n^deí 

*amfnte desse esphacelamento
quj_ mais deve temer a monarchia.
lOdeM^Í 

todaa duvida que o gabinete
vnSmf 

°' nao reP*esenta o puroconser-

,ueza, 1889. A ende-se na livraria Alvel dç.

H SPP % qi'e Um c!iefe c«J«o o Sr.
cornai n~ % (1Ue jamais ° acceitou
nr^^;"a° 

Se c,!nríra?a^ com os seus re-
O?Íí qU!,'nCÍ0 apeacl03 d0 P»der.
un é crnS^116'a(í0mpanha est8 *eíeeque e composto em boa parte das mi. ««
SS ,¥S;idfdes do -^^;ruSásos

era ,k-,t?i! 
da a«ceaçao do partido li-

auelfe? ?a' Pna° P°r eonchavo, da-W|b3gabinete.iA revanche hade dar-se eaula entre os dous grupos conservadores
ISendent >TaP' d°,que entre ° P«^ocenaente e o descendente.
ffleaS uídPlf 

dos„.5?'-«Pos necessária-
$$'&.??? S^;iará aos 

iiberaes; eo
seualin^r.kka~^aüP°r certo—Qual o,t -aludo ? Os factos isolados que se tem
SSholP Provinciaes, mUicipae1 mesmo geraes para preenchimenfo dè
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vagas, estão indicando, e não é precisomuita perspicácia para se descobrir no par-tido republicano o alliado do grupo conser-
vador dèssidente.

Os extremos tocam-se, e é justamentedos representantes do puro conservatoris-
mo que mais deve temer a rnonarchia. E
razões de sobra tem esse grupo para não se
manter fiel á instituição soberana por-
quanto foi esta a primeira a lhe faltar com
o apoio, a romper os laços cie alliança quesempre existio para garantia de ambas as
partes.

Os governistas, que no período corrente
são formados por indivíduos de todos os
partidos, e esta é que é a verdade, sahidos
das fileiras, conservadoras liberaes e repu-
blicanas, é que formam a guarda deffensiva
do gabinete 10 de Março; os governistas
não cessam de repetir que os despeitados
e descontentes é que estão engrossando o
partido republicano. E' isso mesmo, digo
eu também, mas accrescento, que, nem porserem despeitados e descontentes deixarão
de concorrer para o ganho da causa con-
tra monarchica.

Que importará ao puro republicanismo
vencer com esta ou com aquella aliiança
com tanto que vença ? Porventura os par-tidos monarchicnK, não tem, mlig cie mna
vez, um vencido o outro, com o auxilio dor*
despeitados e descontentes? Como cahio o
ministério Dantas e assim preparou a as-
cencão do partido conservador? Não foi
por meio de uma alliança de conservado-
res com liberaes despeitados e descontentes?
E não são também neste momento con-
servadores, despeitados e descontentes, queestão auxiliando os liberaes a subir ao po-
der ?

O processo é o mesmo e já muito usado,
somente desta vez a alliança para a der-
ribada de um e subida de outro partido mo-
narchico, lançará em novo campo despei-
tados e descontentes de ambos, que clecu-
plarão as forças do terceiro partido, que
ainda o anno passado o Presidente do Con-
selho convidava a crescer e a apparecer,
mas que á esta hora já deve estar con-
vencido senão do seu crescimento pelo me-
nos do seu apparecimento.

Que o partido republicano cada vez se
vae mais fortalecendo e acertando con
a orientação não ha duvidal-o, pois ainda
agora bem o provou a eleição pelo 4® dis-
tricto de S. Paulo.

Nao annulou-se o partido republicano ai-
liando-se ao liberal para clara este ganho de
cansa, muito pelo contrario firmou, uma
doutrina, cuja pratica yirk a ser fatal a
móharÇhia. Desde que os republicanos te-
nham por norma exclusiva, combater pas-
sivamente os de ei.na auxiliando systhe-
maticamente cs de baixo, a estabilidade
dos partidos no poder se tornará imp >ssi-
vel, e a rnonarchia acabará por falta de
meios governativos.

Mas tão adeantaclas vão as idéias ultra
democráticas, que creio não ser necessário
ao partido republicano, lançar mão desse
recurso como arma de guerra.

Os partidos monarchicos estão tão sub-
divididos, que por si mesmo se encarre-
garão de dilacerar-se mutuamente.

Não serão os republicanos quem terão de
alliar-se aos partidos monarchicos parafazer triumphar o que estiver de baixo,
como acaba do acontecer em S. Paulo, mas
os grupos clessidentes, quer de um querde outro partido, é que não tardarão au-
xiíiar os republicanos paiax abrir-lhes as
portas da representação nacional.

As futuras Câmaras terão um grupo tão
avultado de republicanos que nem ao Sr.
João Alfredo, nem ao maior optimista
monarchico, restará duvida do oTx^Lrm-nt.n
e apparecimento dos evoiucionistas da po-
litica brazileira.

O prólogo que acaba de findar-se com
a inesperada morte do Barão de Cotegipe,
deixou bem acentuado o enredo do drama
que vae ciar-se.

A ascenção do partido liberal, effe-
etüar-se-há logo depois da abertura das
Câmaras, e como o exemplo não é novo
pois ao subir, o partido conservador em
1885 pedio e obteve das Câmaras liberaes
as Lis annuas, também poderão agora
os liberaes fazer o mesmo pedido aos con-
servadores, e até conseguir cios actuaes
governistas que a cousa se faça em breves
termos, mediante a promessa de favore-
cimento nas subsequentes eleições. O actual
ministério poderá mesmo ao° passar o ba-
lane o arranjar com que se divida ao meio
os lucros e perdas; e é com isso que con-
iam alguns governistas, pois o essencial.
para muitos é serem reeleitos. Deste modo
não ficarão perdidos os trabalhos feitos a
bem dos amigos do actual governo.

Si a alliança, como suppõe e com bons
fundamentos alguns entendidos na matéria,
se efFectuar entre o ministério ascendente

/
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e o descendente, claro está que os dissiden-
tes conservadores serão tratados sem dó nem
piedade; e então não lhes restará outro
caminho que não seja o do ca apo repu-
blicano, a menos que não prefiram an-
nular-se.

No Pa 'á a luta entre os pãdrés do grupo
Siqueira Mendes e o deputado Mac-Dovveli,
nã) poderá ser decidida com proveito para
o partia.) cohsefrvad >r, o mesmo se da rá no
Maranhão, entre o grupo Maia e Gomes
de Castro.

Nã Bahia é peior, o deputado Araújo
Góes, já a esta hora talvez arrependido
de haver acceitado a presidência de Per-
nambuco, vendo-se posto em segundo
plano, e couseguintemente preferido peloBarão de Guahy, na escolha senatorial
pela vaga do Barão de Cotegipe, não tre-
pidará em formar o seu grupo e disputar
a chefia que insidiosamente se procurará
usurpar-lh'a.

No Rio de Janeiro, muito peior se é
possivel, pois de um lado firme em seu
d osto permanecerá o Sr. conselheiro Pau-
lino de Souza, e de outro manobrará jesuiti-
camente o triumvirato Ferreira "Vianna,
Andrade Figueira e Thomaz Coelho, que-procura arraicar o basxao do eommando
a seu antigo protector, aninhando cada
um delles no intimo a idéa de reservar
para si exclusivamente o invejado despojo,
que fingidamente apparentam disputar para
o Sr. Andrade Figueira.

No meio de tantas e tão encontradas
ambições e in^estinas desintelligencias, só
um chefe altamente prestigioso e dotado
de excepcional talento, poderia salvar o
XJarticlo conservador na hora do chamado
ostracismo ; esse chefe só o poderia ser o
Barão de Cotegipe, mas esse, a morte
acaba de arrebatai-o á pátria, que por mais
este motivo, além de tantos outros, pran-
tea-o desolada.

Quem o poderá substituir naquelle
meiindrosissimo papel'?—Som medo de
errar respondo de prompto — ninguém.
O próprio Sr. Paulino de Souza, que é o
que mais se aproxima do Barão de Cotegipe,
pela gentileza do seu espirito conciliador,
não o pôde substituir, porque primeiro quetudo é inconciliável co o o Sr. João Al-
fred). E nisso, isempto de paixão parti-
daria, o reputo cie mais puro quilate que
o illustre morto; o chefe fluminense é
d'aquell3S de que n dizia Sá de Miranda—
de antjs quebrar que torcer—-. Elle pre-

ferirá tudo a alliar-se aquelles que desde
10 de Marco de 1888 tanto tem trabalhado
para èliminai-o do logar que conquistou
com a maior probidade politica.

Por tudo isto é que eu disse, ao começar
este artigo, que o fallecimento cio Barão :
d _ Cotegipe assume neste momento o vulto
de uma verdadeira calamidade politica.
O seu desapparecimento da scena da vida,
importa na suppressao cie um dos princi-
pães papais do drama que não tardará a
desenvolver-se rápido e fatalmente:.; pois,
por mais que procurem negar os opti-
mistas, o scenario está preparado para ai-
guma cousa de trágico para a monarchia.

Mas como quer que sejao venerando ci-
dadão , que ha pouco desceu ao túmulo, ao
transpor os humbraes da eternidade, lan-
canelo um olhar derradeiro á terra cio seu
berço, havia cie sentir muito não ter feito
por ella tudo quanto desejara.

Eu sou daquelles que estão certos que só
ao meio acanhado em que viveu, ás médio-
crês aspirações de uma politica tacanha, ás
ambições desmarcadas de correligionários
influentes de aldeia e ao espirito atrazado
do imperador em matéria administrativa,
deve o Barão de Cotegipe as cadeias qne p
jungiram ao estreito espaço em que foi
obrigado a debater-se. Mas*, ainda assim,
força é reconhecer, teve uma virtude civica
a sobrepujar todas as outras—a do pátrio-tismo,—e disso deu provas por mais de
uma vez, sendo a principal dellas a que o
levou a arrostar todo o resto cia existência
com o ódio e o sarcasmo das republicas
visinhas só para manter os direitos e a di-
gnidade do seu paiz.Em um largo periodo de cincoenta an-
nos, em uni, circulo tão acanhado como este
nosso, seria exigir muito querer que um
espirito sempre em luta aberta podasse sa-
tisfazer todas as aspirações iiacionaès ;mas guardadas as proporções de relativi-
dade, conhecidos os meios°de que elle pôdedispor, comparada a marcha do seu espi-
rito com a do progresso pátrio, estudado
bem ue face o seu caracter—o Barão de
Cotegipe foi um homem verdadeiramente
illustre. A provincia da Bahia póuéor-
guihar-se de ie? produzido as três princi-
pães figuras cia ultima phase do segundo
.-¦_.*¦__•_ •!--. T-x " *• 'leinauo-—kio Jbranco, Zacharias e Cotegipe.
Por mais rica que fos^e uma nação de capa-
cidadíR.não se desdenharia por certo vote

j possuir essas três.
Hypolito .
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O movimento do « Gabinete Portuguez de
Leitura» no decurso de 24 de Dezembro
de 1888 a 31 de Janeiro ultimo, foi de 1574
volumes, sendo 826 sabidos e 748 entrados,
a saber: em portuguez 1387, francez 176,
inglez 1, hespanhol 8, allemão 2.

A bibliotheca foi freqüentada por 363
leitores e 190 visitantes. Total de leitores
neste decurso 1461.

O edifício tem sido visitado por cerca de
12.000 pessoas.

Divlts&o ad^iinf stirat_hra cio
üi_.#a_ciií

SYNOPSIS HISTÓRICA

O Brazil, como é geralmente sabido,
divide-se em 20 províncias e subdivide-se
em 330 cidades e 562 villas ou 892 munici-
pios, e estes em 1886 parochias, segundo
os dados ofíiciaes, que de preferencia se-
guimos neste esboço. A distribuição dessas
cidades, villas e parochias é a seguinte :

Desde 24 de Dezembro de 1835 até 30 de
Abril de 1888 a Caixa da Amortização
recebeu em notas do Thesouro para pôr
em circulação 808.688:4890000; sendo pro-
VPT-lPTITp •

Do Thesouro Nacional.... 45.881:4300000
De Londres (da impressão) 321.807:059^000
Dos Estados-L?nidos (da

impressão) 441.000:0000000

808.688:4890000
Esta totalidade tem tido o seguinte des-

tino;
Notas trocadas por moeda

subsidiaria  1.500:000^000
Notas queimadas.....  488.889:112^50
Notas não apresentadas

ao troco  4.326:66^000
Notas existentes nos ai-

bims de repartições 39:2400000

Existentes na Caixa : 493.257:0190750
Assigna-

das  31.144:346^000
Por assi-

guar.... 12.100:000,^000
Inutilisa-

düs oara
queimar. 23.325:8600250 126.570:2060250

Províncias
Amazonas
Pará
Maranhão
Piauhy
Ceará
Rio G. do N.
Irarahyba
Pernambuco
Alagoas

10 b^r^ipe
11 Bahia
12 Espir. Santo
AS R. de Janeiro

M. Neutro
TT~5. Paulo

Capitães
Man aos
Belém
S. Luiz.
The resina
Fortaleza
Nata)
Parahyba
Recife
:\.aceió

S.Christovâo
S.snlvador
Vi ctoria
Nictheroy

(O. do Brazil)
S. Paulo

_¦ as

2

«o

O-

15 Paraná
16 &*. Ca t ha ri na
17 Rio G. do Sul
18 Minas Geraes
19 Goyaz
20 Aiatto'Grosso

Curitiba'
Desterro
P. Alegre
Ouro Preto
Góyàx
Cuyabá

11 15 33
11 35 46 73

33 42 59
23 27 31

19 45 64 78
18 27 30
23 31 43,

21 36 57 87
20 27 34
25 32 36

15 79 94 208
12 15 29

18 18 36 134
21

56-^69 125 188
9
6
15
17
14
5

17 26 37
13 19 51
45 60 111
89 1 6 522
18 32 64

5 10 17

Em Circulação,
619.827:2260000
188.861:2630000

808.688:4890000
Nas notas queimadas estão comprehen-

didas as 29.730 perdidas no naufrágio do
vapor Bahia na importância de 102:24^0000.

A importância que por força da substi-
tuição tem revertido para os cofres- pu-
blicos é de 5.105:f 210850, sendo de desconto
779:1530850 e das não apresentadas ao
troco 4.326:667g000.

J — PROVÍNCIA DO AMAZO

Cidades
1 — Manáos (capital da provincia)—Villa

com a denominação de Sanado Rio Negro
em 1790. Cidade por Lei provincial do Pará
de 24 de Oububro de 1848.

Teve a denominação de Manáos por Lei
provincial do Amazonas de 4 de Setembro
de 1856.— Compõe-se de seis parochias :
1) N. S. da Conceição de Manaus

creada em  1695
2) N. S. dos Remédios creada em.... 1873
3) Santo Ângelo de Taupessassú

creada em • ••• 1855
4) N. S. de Nazareth de Manacapurú

creada em.  1865
5) S. João de Ariman creada em— 1873
6) N. S. de Nazareth da Bella Vista

creada em  1879
2— Itacoatiara — Villa com a denomi-

nação dc Serpa por Lei provincial de 10 de

m-
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Dezembro de 1857. Installadada a 24 de
Junho de 1858. Cidade por Lei provincial
de 25 de Abril de 1874.— Compõe-se de uma
parochia.
7) N. S. do Rozario de Ttacoátiara

creada ern  1759
3— Pabintins— Yilla com a denominação

da Villa Bella da Imperatriz por Lei pro-
vincial de 15 de Outubro de 1852. Installada
a 14 de Março de 1853. Cidade de Painfins
por Lei provincial de 30 de Outubro de 1880.
Compõe-se de uma parochia:8) N. S. do Carmo de Paratins creada
em  1803

4 — Teffé — Yilla de Ega em 1759 e ei-
dade de Teffé por Lei provincial de 15 de
Junho de 1855. Compõe-se de cinco paro-chias :

9) Santa Thereza de Teffé creada
em  1759

10) N. S. do Guadelupe da Fonte-
Boa creada em  1759

11) S.Francisco Xavier de Tabatinga
creada em  1766

12) S. Joaquim de Cayssara creada
em  1878

13) S. Pedro de Tocantins creada em 1865
villas

—- Barcellos — Yilla em 6 de Maio de
1758. Compõe-se de quatro parochias :
14) N. S. da Conceição de Barcellos

creada em .....*.  1758
15) N. S. do Rozario de Thomar

creada em  1758
16) S. Gabriel creada em   1758
17) S. José de Marabitanas creada
em  1758

—Borba—Yilla por Lei provincial de
10 de Dezembro de 1857, supprimida porLei de 3 de Outubro de 1866, restaurada porLei de 4 de Julho de 1877 e reinstallada em
14 de Fevereiro de 1878. Compõe-se de duas
parochias:
18) Santo Antônio de Borba creada
em  1756

19) N. S. do Carmo de Canumã
creada em ......  1802

— Coari — Yilla por Lei provincial de
1 de Maio de 1874 e instalada em 2 de De-
zembró de 1875. Compõe-se de uma paro-chia:
20) N. S. da Conceição de Alvellos

creada em,.../...  . 1744
4—Conceição—Ja era Yilla em 1833 com

a denominação de Maués, passou a deno-
minar-se Conceição por Lei de 11 de Se-

tembro de 1865. Compõe-se de uma paro-
chia :
21) N. S. da Conceição de Maués

creada em ..../...... . ..... 1800
5—Cudajaz —Yilla por Lei provincial

de 1 de Maio de 1874; installada em 5 de
Agosto de 1875. Compõe-se de uma paro-
chia:
22) N. S. da Graça de Cudajaz creada

em , ;;.;  1868
— Labria — Villa por Lei provincial de

14 de Maio de 1881; installada em 7 de
Março de 1886. Compõe-se de duas paro-
chias :
23) N. S. de Nazareth da Labria creada

em  ...  1873
24) Santo Antônio da Quicinhan

creada em   1880
— Manicoré -~ Villa por Lei provincial

de 4 de Julho de 1877; installada em 15 de
Maio de 1878. Compõe-se de duas paro-
chias :
25) N. S. das Dores de Manicoré

creada em '.'.... 1859
26) S. Francisco do Rio de Madeira

creada em. .......   1885
— Moura — Villa por1 Lei provincial de

16 de Outubro de 1878 Compõe-se de três
parochias: ~~
27) Santa Rita de Moura creada em.. 1758
28) N S do Carmo do Rio Branco

creada em  1858
29) Santo Alberto do Carvoeiro creada
em  1878

— Olivença — Yilla por Lei provincial
de 31 de Maio°de 1882. Compõe-se de uma
parochia;
30) S. Paulo de Olivença, creada em 1759

10 — Silves — Yilla por Lei provincial cít
21 de Outubro de 1852; installada em 14 de
Março de 1853. Compõe-se de duas paro-
chias :
31) N. S. da Conceição de Silves

creada em .*.  1759
32) SantfAnna da Capella creada em. 1880

11—Nova-da barreirinha—Villa por Lei
provincial de 9 de Junho cie 1881. Compõe-se
de uma parochia:
33) N. S. do Bom Soccorro de Andirá

creada em

Á intstrucção ®ecun«la^ia sio
Oliile.

Por decreto de 10 de Janeiro ultimo fo1
approvado o seguinte programma para o
ensino secundário, no Chile:
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Art. Io — O curso de estudos secundários
durará seis annos e será commum a todos
os alumnos dos Lyeêos do Estado e para
todos o* que aspiram gráos universitários.

Art. 2o—Em todos os estabelecimentos
de instrucção secundaria mantidos pelo
Estado, se 

"observará 
o seguinte plano de

estudos:
Io anno

Castelhano
Historia e geographia
Mathematicas
Sciencias physicas e

naturaes
Francez

5 horas por semana

Religião

3
6

3
4
2

))

))

))

))

))

))

))

))

))

))

»

))

))

))

))

Castelhano
Lógica
Historia e geographiaMathematicas
Sciencias physicas e

n atures
Inglez e allemao
Religião

6? anno
3 horas por semana
3
3
6

3
4
2

))

))

))

))

))

))

»

))

))

))

))

))

))

))

;>

»

Castelhano
Historia e geographia
Mathematicas
Sciencias physicas e

23 horas semanaes
2o anno

5 horas por semana

naturaes
Francez
Religião

)) »
»

»
»
»

23 horas semanaes
3o anno

Castelhano
Historia e geographia
Mathematicas
Sciencias physicas e

naturaes
Francez
Religião

5 horas por semana
3
6

3
4
2

))

))

))

))

))

))

))

»

))

))

))

))

))

))

))

Castelhano
Historia e geographia
Mathematicas
Sciencias physicas e

naturaes
Inglez e allemao
Religião

23 horas semanaes
4o anno

) horas por semana

3
4
2

2?

)>

))

»

))

))

))

))

))

))

))

))

))

»

))

»

24 horas semanaes
Art. 3o — Em cada um dos seis annos do

curso se destinarão, além disso, três horas
semanaes á gymnastica, á musica vocal e
desenho.

Art. 4o — Serão de aprendizado volunta-
rio o latim, o grego e o italiano.

Art. 5o — A geometria analytica, a phi-losophia e a historia litteraria se ensinarão
em seguida na Universidade.

Art. 6o — As condições para serem ma-
triculados no Io anno serão determinadas
em artigos especiaes.

Art. 7o — Os que tiverem sido approva-
dos ein latim não necessitam, para obter o
gráo de bacharel pela faculdade de philo-sophia e humanidades, prestar exames de
inglez nem de allemao.

horas semanaes

Castelhano
Historia e geographia
Mathematicas
Sciencias -physicas e

natur? es
Inglez e allemao
Religião ll

õ° anno
5 horas por semana
3
3

6
4
2

))

))

»

»

))

»

))

))

»

»

))

))

))

))

))

23 horas semanaes

O Oitrcionairio G:raminaticaT
cie João Kilbeiro

A natureza é confusa e obscura. São os
sentidos e a lógica que lhe dão nitidez e
ordem.

« Todavia a base de coordenação, diz
Bourdeau, reside na reunião dos simiíhan-
tes e na separação dos disshnilhanfces, por-
quanto, para que se possa chegar ao conhe-
cimento de um conjuncto de cousas, é in-
dispensável distribui-las em grupos cons-
tituidos de tal modo, que cada uma d'ellas
se encontre afastada das de que differe e
approximada das que se lhe assimelham. »

« Ter-se-ia, accrescenta o mesmo autor,
uma visão claríssima do todo se fosse pos-
sivel determinar exacta mente aquillo que
as suas parter tem de diverso, e ao mesmo
tempo de commum.

Gyrando, portanto, o mundo dos nossos
conceitos entre os dous pólos da distineção
e da assimilação, é manifesto que a com-
prehensão de qualquer ordem de factos de-
pende antes de tudo do processo de descri-
minação. Como a confusão resulta da di-
verskíadc cias cousas, importa dispol-a*
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por series, tendo-se em conta as suas prin-
cipaes disparidades. D'este modo o discer-
nimento assume as proporções da facul-
dade mestra da intelligencia.0»

Estas cabaes expressões do phiiosopho
francez explicam-nos perfeitamente a luci-
dez de certos talentos.

Nem todo o homem de sciencia, ou quese apresenta como tal, dispõe d'essa força
inicial de discernir. Muitos indivíduos lia
que adquirem pela diuturnidade do exerci-
cio, ou que nascem com a bossa da gene-ralisação, mas que, por conformação espe-
ciai cio intellecto, nunca chegam a ter um
sentimento definido da funcção do discer-
nimento. São estes seguramente os que
mais exercem as suas aptidões era coorde-
nar factos confusos, fugitivos, e que por
ultimo, na impossibilidade de tornarem a
verdade por assim dizer tangível, acabam,
concentrados em analogias arbitrarias, re-
correndo á deducção de typos preestabele-cidos.

E' do continuo exercicio d'aquella assi-
gnalada faculdade que os positivistas in-
glezes tiram toda a clareza notada em seus
livros de exposição doutrinai. Entre os
nossos escriptores actuaes talvez seja.loão
Ribeiro quem se apresente mais intensa-
mente caracterisado poj^temd^aau^
y*a. *»^~l i^v -«,-v-h ili -, — ..1 .^ ¦—>_ 1 ... _ A.. J. _._ *-ordem.—Fmr-petBr^tã^rêzãT^ri^ este nosso
novel philologo começou a impôr-se aos
que estudam n'este paiz; é pelo discerni-
mento que sua obra, embora pouco extensa
ainda, vae conquistando, dia a dia, a sym-
pathia e a confiança dos que se não deixam
levar pelos simples^arroubos de imaginação,
ou pela ostentação supérflua de theorias
mal digeridas e amda peior applicadas.

Quando em 1884 foram publicados os
seus Estudos philol (jic<>$, uma cousa prin-cipalmente me impressionou: foi esse mes-
mo espirito de simplificação, que Andrew
Lang introduziu na sciencia da mythologia
comparada, fazendo-a sahir do sarrafaçal,
em que os pedantes da escola queriam con-
servar uma ordem de factos tão simplica-
veis como quaesquer outros.

A lingüística no Brazil vae dever em
grande parte ao illustrado sergipano esse
passo decisivo: não confundir o que é ele-
m.entar sm cada sciencia, e retirar a philo-logia comparada, e os estudos de gram ma-
tica do terreno ideal ou do campo pura-mente esotérico em que os tinham posto,
para tornal-os aceessiveis ás intelligencias
menos cultas,

A lingüística e a mythologia, por isso
mesmo que, para constituire n-se, foram
obrigadas a procurar subsídios em todas as
sciencias, chegaram a tornar-se um laby-
rintho tão inextricavel, que difficil nente
quem nelle penetrasse conseguia sahir, ou
sabia illeso. Quantos não andam ainda
hoje perdidos na antropologia, na acústica
e n'outras julgando que estas sciencias é
que constituem a grammatica? !

João Ribeiro, porém, soube em tempo
evitar o escolho, e sem que lhe falte o pre-
paro indispensável a qualquer trabalho
d'essa natureza, buscou o ponto de vista
que mais lhe convinha para dar incremento
no Brazil aos estudos que formam a sua
especialidade. Dispondo de um tacto segu-
rissimo elle, tem podido conciliar o espi-
rito do que os inglezes chamam -ch.olar
com uma eei%ta dose de amenidade littera-
ria ministrada pelas qualidades imagina-
tivas, que possue e são tão próprias paradár impulso ás idéas.

Ninguém como esse philologo, portanto,
acha-se em condições tão pronicias para
emprehender obras de vulçrarisação,. fazendo
baixa1* até á intelligencia das'crianças o
que até hoje «ejulgava iimcce^iv^-maesme

não familiarisados com
essa classe de estudos.

Uma prova do quanto João Bibeiro se
distingue pela faculdade de discernir en-
contra-se 1oí?o ao ler-se o primeiro capitulo
do seu já referido trabalho, soba rubrica —
Fuvcc'ie)lngi%.

Se se tratasse de uma intelligencia com
aptidões de outra espécie, o que teria, succe-
dido sena o seguinte : Impressionado pelos
estados de Breal. Vinsson, Darmesteter e
outros ; atordoado nela suetrestão de factos
novos, a funcciologia tomaria proporçõesunive^saes, e absorvendo-lhe todas as forças
do espirito, acabaria por converter-se no eixo
do pensamento, como succedeu com Pictet
a respeito das raizes arianas.

Natureza equilibrada, porém, o autor do
Di'don, rio arammaHcal, distinguindo log*o
a importância desses factos e limitando a
esphera de suas relações, não cahiu no
dislate de perder de vista por amor dos
mesmos, os grupos já fixados e delimi-
tados.

Ara ripe Júnior.
(Diário de Noticias de 10 de Fevereiro 89).
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P
AVISO. - Pedimos aos Srs. editores do Brazil que nos enviem um e«mp ar de suas

ublicações flivos, musicas, mappas, plvotograpíiias, litog. aplnas, etc), com 
^uaçao 

ao
reco da venda, Esta indicação é importante para completar a noticia das publicações.

O CENTRO BIBL10GRAPHICO VULGARIZADOR
Compra e vende livros raros e preciosos: restos de edições e edições inteiras; bibliothecas

particulares e livrarias pata liquidar.
Permuta obras estrangeiras e nacionaes, e serve de intermediário para com as livrarias

das províncias e do estrangeiro.
Encarrega-se de liquidar por meio de vendas, MIS -s geraes e P^^^V^f^

bibliothecas e edições. Organtsando para isso catálogos e encarregando-se da sua publicação
e vulgarisação.

Encarrega-se de publicações por conta dos autores, do governo geral ou P*0™1^*1;
da distribuição pela imprensa nacional e estrangeira, bem como da respectiva venaa e

P1°lTaommissão depende da importância do encargo e dos meios neces.arios á sua realisação
variando dn 2 ' a 40 . _• —.-^r
*— ——' ¦-- , 

*

Catalogo alphabetico das publicações brazileiras

LIVROS

— Barros Barreto (Dr. João) Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro. Es-
tudo hvgienico de esgotos da cidade do
Rio de''Janeiro—These Inaugurai appro-
vada com distinccão. Rio de Janeiro, Im-
-pgensa-mcional 1889—4° com 187 pags. e
varias inumes. .

— Barros Barreto (Senador) A via-
férrea transcontinental. Breves considera-
cões-Rio de Janeiro, Imprensa Nacional
í839 - 8» com 106 pags. - Salno anterior- com lá pa«|.

Janeiro, Imprensa Nacional 1889—8<> com
15 pags. , _^ 1 _

12 — Decreto n. 10.124 de 15 de Dezem-
bro de 1888—Concede á companhia que
José Moreira Barbosa e o engenheiro
Eduardo Mendes Limoeiro organizarem di-
versos favores inclusive garantia de juros
para a construcção do trecho da estrada de
ferro da Victoriaa Santa Cruz do Rio Pardo,
cõmprehendido entre aquella cidade e o
ponto do entroncamento com a estrada de
ferro de Santa Luzia do Carangola — Rio
de Janeiro, Imprensa Nacional 1889—H°

mente publicado no Diário Offieial'e trans-
cripto no Jornal do Commereio do Rio de
Janeiro. , ~

9 __ Código de posturas da Câmara
Municipal da Villa do Rio Bonito—Rio de
Janeiro, Imprensa Nacional 1889—32° com

IO*—SDecreto n. 3403de 24 de Dezembro

13 — Estatutos do Banco Mercantil dos
Varegistas. Rio de Janeiro, Imprensa Na-
cio nal 1889—8° com 11 pags. _

14 _ Estatutos da companhia de Inação
e Tecelagem União Industrial. Approvados
em Assembléa Geral de 5 de Dezembro de
1888. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional
1888—8° com 11 pags.

15 — Estatutos da Sociedade Educadora10 — Decreto n. mvóae Z4 cie ue/w-mim ~~~ 
_ estatutos da Sociedade Educadora

de 1888-Permitte ás «^K^Sffi^ Mineira. Rio de Janeiro, Imprensa Nacio-
mas, que se propuzerem afazei opeiações i^. 1sjaR_So _,nm __ üaars.
bancarias, emittir, mediante certas condi-
cões, bilhetes ao portador e a vista, con-
vertiveis em moeda corrente, e da outras
providencias. Rio de Janeiro, Imprensa
Nacional 1888—8» com 24, pags.

11 -Decreto n. 10.121 d». 15 de Dezem-
bro de 1888—Concede privilegio e garantia
de juros para a construcção da estrada de

nal 1888—8» com 11 pags. ^
16 — Instrucções para a construcção ao

açude de Quixadá, a que se refere a por-
tai-ia de 15 de Dezembro de 1888. Rio de
Janeiro! Imprensa Nacional 1889-8» com

^ —"liga I Opusculo anti-protestante.
Ofterecido ás Famílias Catholicas. « Venient

íerrfd? iilISrS |aSP de in nocu^ é.ousin üece^ione Ulusor.s
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juxfa próprias concupiscéntias ambulantes.
2 Petri 3.— llare .scripsi vobis de his quiseducanr vos. 1. Joan 2.26 — S. Paulo
Typ. Sallesiana do S. C. de Jesus 1888 —
32° com 48 pags.

18-—Medeiros de Albuquerque (Dr.Joaquim José de Campos da Costa de)—-
Commissão Central Brazileira de permuta-
ções internacionaes. Relatório apresentado
ao Ministro e Secretario de Estado dos
Negócios do Império, o Illm. e Exm. Sr.
conselheiro José Fernandes da Costa Pe-
reira pelo Presidente da Commissão—Em
31 de Março de 1888 — Rio de Janeiro,
Imprensa Nacional 1888—8° com 47 pags.19 —Regulamentos para concessão de
Engenhos centraes destinados as fabricas
de assucar de canna approvado pelo De-
creto n. 10.100 de 1 de Dezembro de 1888.
Rio de Janeiro, Imprensa Nacional 1888—
8° com 13 pags.

20 — Relatório da Associoção de au-
xilios mútuos da Imprensa Nacional paraser apresentado á assembléa geral de 27 de
Janeiro de 1889 pela Adminisiração de 1888—Rio de Janeiro, Imprensa Nacional 1889— 8o com 32 pags.

21 —Relatório da Imperial associação
nacional dos Artistas Brazileiros — Traba-
lho. União e_J^Iara_idade—^we^irharhrTrm

na o±?eias Biibliof^i-apliicaíS

Na vitrine dos Snrs. Alves & C.a vimos
os seguintes livros novos :

Noüveau dictionnaire de la santè par 16
Dr. Paul Bonami,

Noüveau olictionnnredechimie parEmileBouant.
Traité du palper abdominal au point de

vue obstétrical par A. Pinard.
Traité d:hysteroto mie et d'hystêrectomie

par la voie vaginale par le Dr. Laurent
Sechevron.

Lúpus du larynx par le Dr. Marty.
Des arthropathies tabétiques du pied

par Pavlidès.
Rapport sur 1'épidémie de fièvre typho-'ide 

par le Dr. V. Nivet.
Les synalgies et les synesthésies par

Henry de Fromentel.
Le développement du foetus par Dr. La

Torre.

sessão anniversaria de 7 de Setembro de
1888 pelo Io secretario Manoel Francisco
da Trindade. Rio de Janeiro, Imprensa
Nacional 1889 — 8° com 26 pags.22 —Relatório do Conselho Adminis-
trativo da Imperial Associação Typogra-
phica Fluminense. Apresentado á Assem-
bléa Geral, em 16 de Dezembro de 1888.
Rio de Janeiro, Imprensa Nacional 1888,
8° com 32 pags,

23 — Revista dos cursos práticos e
theoricos da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro. 5° anno 2° semestre. Com-
missão Redactora : Drs. Cons. Nuno d'An-
drade, Pizarrò Gabizzo ; José Maria Texeira,
Campos da Paz e Gançalves da Silva. Rio
de Janeiro, Imprensa "Nacional 

1888 — 8°
com 115 pags.

24 —Revista da Sociedade Commemo-
rativa da Independência do Império. Orga-
nisado pelo Dr. Francisco Augusto d'\l-
meida, vice-presidente da mesma sociedade
Rio de Janeiro, Imprensa Nacional 1881 —
8° em 63 pags. e uma estampa repres n-
tando a estatua eqüestre de D. Pedro I,
da praça da Constituição do Rio de Ja-
neiro.

TrãifeUe pharmacologie, de thèrapeutique
et de matière medicale par T. Lauder-
Brunton, vol. Io

Leçons de clinique chirurgicale par M. le
Dr. Péan, vol. 6°

Cours de zoulogie medicale par M. Louis
Roule.

Hygiene de la vue par Galezowski &
Kopff.

Premiers príncipes du microscope et de
la technique microscopique par Fabre —
Domergues.

Les anomalies de la vision par A. Im-
bert.

Les parasites defhomme par R.Moniez.
Guide pratique de petite chirurgie parMichel Gangoiphe.
La biologie vêgêtale par Paul Vuille-

min.
Hygiene de la beauté par E. Monin.
Traité élémentaire de 1'hystérie par G.

Th^rmes,
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Historia da Grécia e de Roma, por João Maria da Gama Berquó, 1 vol. br. 2#000Grammatica allemã, theorica e pratica, por Emilio Otto, adaptada ao
programma do ensino no Brazii, por Adolpho rseumann, 1 vol. . 4$000Diccionario gmmmotüal, contendo em resumo todas as matérias que se
referem ao estudo histórico e comparativo da lingua portugueza,compilado por João Ribeiro, 1 vol. ......" 4#000

Grammatica portugueza, curso superior (3o anno), por João Ribeiro, 2aedição correcta e augmentada, 1 vol. in-12  3#000Grammatica portugtifza elementar, curso médio (2o anno), por João
Ribeiro, 1 vol  2#000Grammatica jjortugueza da infância, curso primário (Io anno), por João
Ribeiro . . . . 1$Õ00Princípios de composição (Descripcões, narrações, cartas, etcT), por Guilhermedo Prado, 1 vol. . . .  ípooAnalyse l gzca e noções de Syntaxe e Rhetorica, por G. Clí. Raoux
Briggs, 1 vol  1^500Curso de (Jengraphia Geral, etc, pelo Dr. Moreira Pinto, 1 vol. . . . 3#000Guia Pedagógica de calculo mntal e uso do contador mecânico ou
arithmometro no ensino elementar da arithmetica, traduccão e
adaptação ás nossas escolas, por Alambary Luz, 1 vol. . / . . 2$0001 ratado de Methodo/ogia, por Felisberto de Carvalho, 1 vol  2#000Arithmetica da infância e metrologia, por Monsenhor C. Couturier,Bacharel em Sciencias e ern Lettras, Professor de Mathematicas,
3* edição, 1888, 1 vol. in-32 car tonado #400Mementos de grammatica franceza, por Lhomond, traduzida em portuguez,

• t, novissima edição correcta e melhorada, 1 vol. in-32  1#000Arithmetica das escolas primarias, organisada de accòrdo com os relativos
preceitos pedagógicos, por Felisberto R. P. de Carvalho, 1 vol. cart. #800Geogr^jiLtti—ucias, comendo oito mappas, seguida d'um ligeiro esboçoclironologico da Historia do Brazii e de poucas noções de cosmographiâ,
por Monsenhor C. Couturier, 1 vol  . .Cathecismo da Doutrina Christã, approvado pelo Illm. e Exm. Sr. D. PedroMana de Lacerda, por Monsenhor C. Couturier, 1 vol. cart. . .mqjendio da Historia Sagra a, dedicado á infância brazileira, ornadocom 108 estampas e 6 maonas. nor Mnnspnhm» r r^ibini >v i vni

Cathecismo da^Doturina Christã, approvado pelo Illm. e Exm. Sr. D. Pedro
Com

1#000

#500
#800Diurna/ da mocidade christã, dedicado aos~ filhos^e 

"filhas 
^ Terra defeanta Cruz, por Monsenhor C Couturier, 1 vol  2JS000Historia Antiga do Oriente, por João Maria da Gama Berquó, 1 vol. br. . . 1$500
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CLÁSSICA

^io de Janeiro, 14 de Fevereiro de 1889

¦¦'*V"

Illm. Sr ,

:

Temos a satisfação de comtmnkar a V. S. que temos nos

prelos, e sahirão á hq no me{ corrente, as segztintes obras:
a) Noções de Historia Universal, por João Maria.:;

da Gama Berc/vó, professor substituto de
Historia e Geògraphia no Imperial Collegio
D. Pedro II, 1 vol.

b) Geògraphia Geral do Brazil, por A W.
Sellin, traduzida e consideravelmente aug-
mentada por J. Capistrano de Abreu, 1 vol.

c) Elementos du; Arithmptica pelo Dr. João J.
Lui\ Vianna, Ja edição, 1 vol.

d) Rudimentos de Historia Univi rsal, traduecao
de D. Maria E. Leal, 1 vol.

e) Q Brazil em 1889 — Geògraphia do Brazil,
pelo Dr. Moreira Pinto 3^~^icão^cunsideravehrMÚe
melhorada t vol.

f) Noções de Historia Universal, pelo Dr*
Moreira Pinto, 2* edição mitüo melho-
rada, 1 vol. ,

Em todos estes livros fa\emos vantajosos abatimentos aos col

legios, seminários e livrarias.
Pedimos, pois, a V. S. o favor de nos dirigir os pedidos

d'estes novos livros.
Chamamos a attençao de V. S- Vara ° annunciò que se acha

no verso desta circular.
Queira acceitar os protestos de estima e consideração dos

De V. S.
' Aü.ot Yen." e Obr.0'

Alves <§r Comp.
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